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A nova Escola Nacional de Agronomia

Mais uma notável obra do Govêrno do 
Presidente Vargas

À a ltu ra  do quilôm etro 47 da E strad a  Rio- 
São Paulo  os autom oveis para ram .

O  M inistro  da A gricu ltura  voltava àquele 
local pela segunda vez, afim de resolver em defi­
nitivo sôbre a conveniência ou não de constru ir-se 
ali a nova séde da Escola N acional de A gronom ia.

Q u an to  à natureza do terreno, como ag rôno­
mo que é, já havia S . E x . decidido favoravel­
m ente. T e rra s  boas, topografia adm iravel e área 
adequada a todas as construções previstas, não 
faltando  ainda onde se estabelecessem  cam pos de 
experim entação, reservas florestais e talvez, como 
complem ento de tudo isso, um m oderno aeródro­
mo, nas im ediações. E  d istan te do conjunto das 
construções, lá para  os lados do quilôm etro 50, 
um a estação graciosa para  trens elétricos, de um 
novo ram al que bem poderia ser riscado de Q uei­
m ados até  à E s trad a  R io-São P au lo .

O  D r. F ernando  C osta conversava com os 
D rs: B arros B arreto  e H ildebrando de Góes, e os 
três voltavam -se ora para  uma, ora para  outra 
d ireção .

— M as, D r. B arros B arreto, com a in sta la ­
ção aqui de um posto de profilaxia rural, a Saude 
Pública num instan te  saneará toda esta zona.

O  D r. F ernando  C osta, à frente dos dois 
técnicos, en tra  num 'trilh o ” encam inhando-se para 
um a cêrca, a que se ficham am arrados vários ca­
valos ensilhados.

— Assim, D r. B arros B arreto, o senhor não 
consegue m ontar. E ’ do outro  lado .

R eportagem  de  A d a l b e r t o  M á r i o  R i b e i r o  
Do Serviço de Documentação do D .A.S.P.

E  riram -se, contentes, da  atrapalhação  mo­
m entânea do d ire tor da Saude P úb lica .

A gora, a exploração da reg ião .
O  M inistro , viran.do-se para  um capataz, p er­

gunta-lhe :
— V ocê não viu o D r. F ernando  L eite?
— V em  alí a cavalo, seu d o u tô .
E, voltando-se para  os com panheiros da ex­

cursão, o D r. F ern an d o  C osta  ad ian ta-lhes :
— O  D r. Leite é o chefe da Secção de T e r ­

ras do M inistério  da A gricu ltu ra . Ê le já  fez to ­
dos os levantam entos topográficos desta baixada e 
conhece isto como as palm as de suas m ãos.

A gora, já  o D r. Leite faz p arte  do grupo . 
D esbancou o D r . F ern an d o  C o sta . E ’ um cice- 
rone precioso, ouvido tambem com muito agrado  
pelos excursion istas. E  começa :

-— Indo  por aqui podem os sair lá na sede 
da velha Fazenda do R etiro .

Sente-se a satisfação com que dem onstra p er­
feito conhecim ento da zona.

E  com o chicote aponta  :
— N a direção daquela carrapate ira  começa 

a V a la  do Piloto, a que fazem referência as escri­
tu ras dos tem pos dos jesu ítas.

D aí em diante a conversa decorre em meio 
de referências às complicações das te rras da Im ­
perial F azenda N acional de S an ta  C ru z . F a la - 
se em sesm arias, terrenos foreiros, capitania de 
São V icente, e tc .

O  D r. B arros B arreto  lem bra-se de artigos 
de V ieira Fazenda e de Felisbelo F reire sôbre a s ­
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suntos sem elhantes, quando escreviam na "A  No- 
tícia” , do R ochinha, e na “A T rib u n a” , do Luiz 
B arto lom eu . Isso ha trin ta  anos a trás, quando, 
estudante, veio ao Rio afim de v isitar a m aravi­
lhosa organização de O svaldo  Cruz : o Institu to  
de M angu inhos.

O  D r. H ildebrando de Góes, olhando para 
uns macissos de tabibuias e peri-perís, observa :

— Isto  que se vê aí é a apresen tação  típica 
da B aixada F lum inense. D epois de esgotados os. 
alagadiços, surgem os la ran ja is . E ’ o que vamos 
ver em Sepetiba. E n tre  Santa  C ruz e Cam po 
G rande não ha mais tabibuias às m argens do 
G u an d ú -M irim . E  que belas roças estão p lan­
tando  ao lado da E strad a  dos Palm ares, quando 
se vai para  o N úcleo Colonial dè S an ta  Cruz !

A s te rras  como estas são boas e, ao lado dos 
laran jais, ha plantações de m andioca, mamão e 
ce rea is . A  questão está em restabelecer os cursos 
dos rios, de forma que a água nunca mais fique 
p a rad a . E  aqui as minhas d ragas podem perfei­
tam ente funcionar. E  talvez as te rras fiquem tão 
enxutas que, depois, seja preciso irrigá-las. M as 
olhe, D r. F ernando  C osta, isto já não será mais 
com igo . . .

(E  o repórter que escreve estas linhas ainda 
se lem bra da prim eira reportagem  que, em maio 
de 1938, escreveu para  a "R evista  do Serviço P ú ­
blico" sôbre o “O  R essurgim ento da B aixada F lu ­
m inense” . A  g rande obra do G ovêrno Getulio 
V a rg as  estava, pode dizer-se, apenas em início. 
E, hoje, que não terá  feito H ildebrando de Góes ? 
Ê sse mágico incom paravel não desbrava apenas, 
mas faz surgir da lama, do charco, da podridão, 
alegres sítios e chácaras risonhas, fazendas, que 
estavam  abandonadas, cidades, que eram taperas, 
e transform a m ulambos de gente em populações 
sadias !)

Interrom pem os com êste parêntesis desg ra­
cioso o que dizia o D iretor do D epartam ento  de 
O bras de Saneam ento .

— A gora, S r. M inistro , esgotadas que sejam 
as te rras da F azenda do Retiro, os campos expe­
rim entais, em tapetes magníficos, vão recom por de 
ou tra  form a a apresentação dêstes sítios.

O  D r. B arros Barreto, tocado pelo mesmo 
otimismo, tambem fala, por sua vez, da assistên­
cia que seu D epartam ento  pode dar à população 
atual e às que se estabelecerem  mais tarde na 
imensa b a ix a d a .

D ecorridas um às três horas de excursão, vol­
tam todos ao ponto de partida, a E strada  Rio-S

Paulo, onde os autom oveis enfileirados brilham  
ao sol da m anhã lum inosa.

A gora, F ernando  C osta extende a vista em 
derredor e sente-se outro hom em . D om ina-o uma 
satisfação íntim a.

Como foi bom conversar sôbre o plano que 
estabelecera, vinha diariam ente alim entando e ia 
executar custasse o que custasse ! E pensa então 
na Escola Superior da A gricultura “Luiz de Q uei­
roz” , de P iracicaba. V êm -lhe à lem brança as au ­
las, os ensaios de laboratório, as dem onstrações 
práticas nos campos experim entais. Em bora o lhan­
do com imensa sim patia para os D rs . B arros B ar­
reto e H ildebrando de Góes, ao seu lado, lam enta 
não estar presente ali o velho com panheiro dos 
bons tempos, o M elo M orais, hoje professor em 
São Paulo e que ainda tornaria de certo aquela 
excursão mais encan tado ra.

M as nem se lembra dos autom oveis e do re ­
gresso à c idade. E  começa a fazer projetos :

— “Ali pode ficar o Edifício C entral, com 
larga  en trada a ja rd in ad a . N aquela  elevação, o 
A prendizado A gríco la . N a baixada, imensa ho r­
ta . A léas som brias e em espiral, a galgar su a ­
vem ente a encosta da colina à esquerda . N ão  ; 
a subida não ficará muito cansativa, não . M ando 
desbastar-lhe o tôpo e, com a terra, consigo o 
aproveitam ento da b a ix ad a . A h !  é verdade, po­
de-se fazer alí um lago regular, e tambem outro 
maior que espelhe as construções em tô rno . . . e 
nele uns cisnes a deslisar suavem ente ; e pérgolas 
floridas de bougainvilles ; e tufos de palm eirinhas 
graciosas, e tambem ipês, e ^ngelins som brios. . .

. e . . .
— D esculpe, S r. M inistro , mas já está fi­

cando ta rd e .
O  D r. Fernandes Leite tirou S . E xcia . do 

sonho em que estava deliciosam ente m ergulhado.
A o en tra r no automovel, o D r. Fernando  

C osta pensava tão alto, que quasi chegou a dizer :
— V ocês hão de ver a minha escola. . .
Ao repórter não custa fixar cenas como as 

descritas acim a. B asta-lhe coletar algum as in fo r­
mações e, depois, valer-se dos ensinam entos do 
m estre Lytton S trachey . . .

D ecorridos cêrca de dois anos, começamos a 
ler nos jornais notícias assim : “A com panhado dos 
D rs . J. M . M aciel, Itagyba B arçante e de ou ­
tros diretores de serviços do M inistério  da A g ri­
cultura, o D r. F ernando  C osta  visitou ontem, mais 
uma vez, as obras de construção da futura sédc
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da  Escola N acional de A gronom ia, no quilôm etro 
47 da E s trad a  R io-São P au lo ” .

Além  de notícias da im prensa, vimos um dia 
no cinem a um filme das construções do quilôm e­
tro  47 . E ra  um a espécie de nebulosa cinem ato­
g ráfica . D ir-se-ia que a tela estava precedida de 
ligeira neblina.

Isso, en tretan to , mais aguçou o nosso desejo 
de conhecer de perto  a g rande o b ra . E  êsse nosso 
desejo foi levado ao conhecim ento do D r . M ário  
V ilhena, sec re tá rio . do diretor do Serviço de In ­
form ação A gríco la .

D ias depois, fomos surpreendidos com êste 
telefonem a :

— A qui fala o M ário  V ilh en a . O  d iretor 
Itag y b a  B arçan te  vai am anhã às obras da Escola 
de A gronom ia e pode ap an h ar o senhor em sua 
casa  e levá-lo a té  lá . O  M in istro  tambem vai.

Ficam os satisfeitíssim os.

E  no dia seguinte, 7 de agosto, estávam os a 
cam inho da  E sco la .

O  D r . Itag y b a  B arçante foi duplam ente gen­
til : levava tam bem  o D r . F rancisco  F ernandes 
Leite, um homem terrível que tem coragem  de ler 
o “T om bo das te rras da F azenda  N acional de 
S an ta  C ru z” . E  faz mais : m arca ali, anota 
acolá; p a inda troca por miudo trechos e trechos 
de língua arcáica, que só seriam de muito agrado  
p ara  um C ap istrano  de A b re u . . .

O  D r . Itagyba  sabia que êsse com panheiro 
de excursão só nos poderia ser u til.

E  foi.

Inform aram -nos então  que o M inistro , antes 
de cogitar das te rras da F azenda do Retiro, visi­
ta ra  as F azendas de São Bento e de Conceição 
das D ores, situadas à margem  da E strad a  Rio- 
P e tró p o lis .

N a  F azenda de São Bento existe um núcleo 
subord inado  à D ivisão de T e rra s  e Colonização, 
do M inistério , que mantem ainda organizações se­
m elhantes no P araná , S an ta  C atarina, E spírito  
Santo  e P a rá .

Q u an to  à F azenda  das D ores, está sendo ela 
estudada p ara  fins de colonização.

O  D r . F ern an d o  C osta esteve ainda em P e ­
trópolis e T erezópolis, afim de escolher local ade­
quado não só para  a Escola N acional de A grono­
mia, como tambem para  outros serviços do C entro 
N acional de Ensino e Pesquisas A gronôm icas, 
creado pelo decreto n." 982, de 23 de dezem ­
bro de 1938.

N enhum  dêsses lugares se prestava  ao fim 
a lm e jad o .

P o r sugestão  da D ivisão de T erras , voltou 
então o M inistro  a cogitar de um recanto da F a ­
zenda N acional de S anta  C ruz, região im ensa que 
se estende por um a área de 36 quilôm etros de 
fundo e 12 de la rg u ra . Inicia-se na Baía de Se- 
petiba, a p artir da ilha de G uaraqueçaba, por uma 
re ta  que vai ter ao município de V assouras, de um 
lad o . D aí, ou tra  reta, perpendicu lar à anterior, a l­
cança A m paro, no ram al de São Paulo, de onde 
desce ou tra  linha à Baía de Sepetiba, na  ilha de 
Itinguassú , form ando assim, mais ou menos, um 
paralelogram o, em que se acham  situadas as se­
guintes localidades : S an ta  C ruz, Itaguaí, P assa  
T rês, Piraí, Belém, Paracam bí, M endes e B arra 
do P ira í.

A  F azenda  do R etiro  está encravada nesse 
paralelogram o, cá em baixo, na baixada, bem dis­
tan te  da zona m ontanhosa, e é co rtada pela estrada  
de rodagem  Rio-São Paulo, entre os quilôm etros 
45 e 50 .

O  Sr. F ernando  C osta  visitou-a então, obser­
vando-lhe de perto  as condições topográficas e 
características de fertilidade.

D epois dessa visita, iniciou-se a fase bem 
trabalhosa da regularização daquelas te rras e sua 
incorporação ao Patrim ônio  N acional.

A  Justiça Federal, p ronunciando-se a respeito, 
deu ganho de causa à U n ião .

Em  19 de novem bro de 1938, com eçaram  os 
trabalhos do levantam ento  topográfico da F azen ­
da  do Retiro, afim de o rganizar-se  o p ro jeto  de 
construção dos vários edifícios da Escola, servi­
ços com plem entares de drenagem , estradas, p a r­
ques, ajardinam ento , instalação de água, luz e 
fôrça, e sua distribuição pelos diferentes sectores 
do C entro  N acional de Ensino e Pesquisas A g ro ­
nômicas .

T u d o  isso, é claro, só se faria com o p ronun­
ciam ento dos d iretores de Saude Pública e de 
O bras de Saneam ento . D aí, pois, terem  sido leva­
dos a v isitar a F azenda do Retiro, dando, afinal, 
por escrito, seus pareceres sôbre a localização alí 
das referidas co nstruções.

N o  autom ovel, quando corríam os para  o qui­
lôm etro 47, deu-nos o D r. F ernandes Leite essas 
ligeiras inform ações, prom etendo-nos, en tre tan to , 
outros esclarecim entos em sua repartição, insta la­
da no oitavo an d ar do Edifício P edro  II, na E sp la ­
nada do C aste lo .
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G uardám os, por inutil, o lapis, p referindo 
apenas ver as coisas e conversar, como si não fôs­
semos rep ó rte r.

S E C Ç Ã O  E X P E R IM E N T A L  D E  
A V IC U L T U R A

E ’ a prim eira construção que se encontra em 
cam inho, partindo-se  da c idade. D estaca-se  numa 
pequena elevação, à esquerda da e s trad a .

O  Pavilhão  C entral, am plo e vjstoso edifício, 
é precedido de um a linha graciosa de casinholas,

to êle como o D r . F ern an d es Leite, não quizeram  
descrever, afim de não nos an tecipar qualquer 
im pressão .

Foi por isso que só nos falaram  nas com pli­
cações da F azenda  N acional de S an ta  C ru z .

M as a neblina estava teim osa.
O  film e-nebulosa, fôra, natu ralm en te , tirado  

num dia assim . . .
O  autom ovel rodava pela estrada , perm itin- 

do-nos pequeno raio de v isib ilidade.
M as o sol estouvado surgiu, quasi que de re ­

pente, a esgarçar a n eb lin a . • A  baixada, ligeira-

Casa da Administração

em meio de largo terreiro em que se vêm divisões 
de te las de aram e.

A  fo tografia supre qualquer descrição.
A ssim  está organ izada a Secção E xperim en­

tal de A vicultura : Pavilhão C en tra l — R esidên­
cia — D epósito  — R eprodução — B aterias — P in - 
teiros — A brigos de galos — P oedeiras.

Q u an d o  deixám os a Secção de A vicultura, 
a inda a neblina da m anhã im pedia-nos de divisar 
à d istância as dem ais construções a  que o D r. 
Itagyba  B arçante aludira em cam inho e que, tan-

m ente ondulada, revela-se afinal limpa e c la ra . 
À distância, afloram  da terra  blocos vistosos de 
construções e sparsas. E  mais perto, ou tras edifi­
cações, cercadas a inda de andaim es, se erguem  
tambem, quasi concluídas.

A quilo não era  um a escola. M as, sim, p er­
feita e m oderna cidade universitária  !

O b ra  tão  grandiosa só pode existir nos E s ta ­
dos U n idos.

Saltám os.
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C entenas de operários trabalham  em te rra- 
p len ag em . U m  tra to r, com possante  lâm ina à 
frente, desbasta  o te rren o . C arroças em todas as 
direções levam  te rra  à distância, com um form igar 
de operários em tô rn o . T u d o  ali é vida, é mo­
vim ento .

L argo trecho de terreno  já  se acha gram ado, 
e um jardim  tropical, com elegantes palm eirinhas 
e im ensos cactus, revela-nos o efeito da m oderna 
arqu ite tu ra  paisag ística . U m  lago imenso, de cur­
vas m acias, acalm a-nos a vista, com suas águas

nheiros da fiscalização das obras por parte  do M i­
nistério  da A gricu ltu ra .

T o dos aguardam  a chegada do M in istro .
Lá em baixo, um autom ovel risca a estrada, 

levantando  poeira . E ’ o do S r. F ern an d o  C osta . 
U m  m inuto depois, sa lta  S . E xc ia . do carro  e, 
muito jovial, recebe cum prim entos.

V a i ver o Edifício C en tra l. A o seu lado, o 
D r . P au lo  de Lima C orrêa, superin tendente  da 
D iretoria da Indústria  Anim al, da Secretaria  de 
A gricu ltu ra  de São Paulo, de vez em quando é

Ü— mmmm

Pavilhão Principal

ligeiram ente crispadas. C isnes de nobre porte e 
m ovim entos graciosos deslisam  em grupo, em la r­
gos volteios, na am plidão das ág u as . . .

À porta  do g rande Edifício C entral, fomos 
apresen tados ao professor M elo M orais, diretor 
geral do C en tro  N acional de Ensino e Pesquisas 
A gronôm icas.

A chavam -se p resen tes ainda os D rs . E udoro 
P rad o  Lopes e W a sh in g to n  Pereira, presidente da 
C om panhia B rasileira de C onstruções, que está 
executando g rande parte  daquelas edificações, o 
arquiteto  paisag ista  R eynaldo D ierberger e enge-

apresen tado  pelo M inistro  aos chefes de serviço 
p resen tes .

E ’ a  visita do dia .
O  M in istro  é de casa . T o d as  as q uartas- 

feiras passa  o dia en tre  constru tores e operários, 
pergun tando  e exam inando tu d o . Conhece as 
obras nos seus mínimos deta lhes.

N ão  é propósito nosso descrever o andam en­
to da construção de todos  os edifícios. Seria ta ­
refa exaustiva, que exigiria tem po e . . . espaço na 
“R evista do Serviço Público” , onde tambem não 
podem os abusar da gentileza de seu diretor, que
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vem dando acolhida à nossas m odestas rep o rta ­
gens com incrivel to lerância .

A  Escola de A gronom ia tem o seguinte :

Edifício Principal
Edifício de Quím ica 

C onjun to  C en tra l < E d ifíd o  dg Biologja

' Edifício de A dm inistração  

V IS IT A  A O  E D IF ÍC IO  P R IN C IP A L

T ran sp o sto  o “ha ll” , am plo e acolhedor, todos 
se dirigem  ao páteo  cen tra l.

Q ue  beleza !
Com suas arcadas, de curvas graciosas, es- 

tensas v aran d as cercam  imenso páteo de 160 me­
tro s, de com prim ento por 160 de la rg u ra .

O  D r. F ern an d o  - C osta  detem -se um pouco 
e, vo ltando-se  aos que o acom panham , diz sa tis ­
feito :

— E ’ preciso que o estudan te  se sin ta o rg u ­
lhoso de sua escola. Q u e  a in tegre  e com plete, na 
form ação de um am biente de doçura e quietação. 
E  como num claustro, onde tudo se casa bem e o 
espírito se eleva espontaneam ente, aqui tambem se 
pode form ar, com a cooperação de todos, adequado  
recinto a ou tra  ordem  de m editações e estudos, às 
pacientes pesquisas de labora tó rio . A liás, só com 
sem elhante conforto  se conseguirá bom aproveita­
m ento . A gora, tenham  paciência : quem não es­
tu d a r aqui é porque é mesmo preguiçoso e deve 
p rocurar ou tra  v ida .

Realm ente, assim  todos pensavam .
—- O lhe, D r . Lima C orrêa, no centro  dêsse 

páteo  o D ierberger vai constru ir lindo jardim , ten ­
do ao centro  um a fonte lum inosa.

Foram  v isitadas a seguir as salas destinadas 
à biblioteca, a conferências, ao cinem a educati­
vo, e tc .

P o r um a escada ligeira, dessas que os operá­
rios usam  na p in tu ra  de casas, o m inistro sobe 
ao tôpo do edifício. E  toda aquela gente o se­
gue . Q uan to  a nós, si não fôsse o am paro do 
D r . F ern an d es Leite, não teríam os coragem  de 
acom panhar a  tu rm a . . .

Pela  cobertura do prédio, p ron ta  p a ra  rece­
ber o telhado, percebe-se o seu tam anho . O  D r . 
E udoro  P rad o  Lopes ad ian ta-nos que o telhado 
te rá  12 mil m etros .quadrados, nas quatro  a las .

E  lá de cima é que se pode mesmo an tever
o que será  aquela universidade, a que cham am  
m odestam ente de escola, talvez para  que ha ja  fiel 
correspondência ao texto  do decreto que creou o

C entro  N acional de E nsino  e P esquisas A g ro ­
nômicas .

À distância, um lindo bosque ; nos fundos a 
residência do adm in istrador ; e, logo em seguida, 
o A prend izado  A grícola, que se destina não só a 
ad estra r no am anho da te rra  os filhos dos peque­
nos lav radores da B aixada F lum inense e seus a r­
redores, como a asseg u rar um a certa  regu laridade 
no desenvolvim ento dos trabalhos práticos nos 
cam pos de cu ltu ra  da Escola N acional de A g ro ­
nom ia .

A  p arte  p rática  de todas as cadeiras da  E s ­
cola é m in istrada em secções de experim entação, 
tais como : A gricu ltu ra , Zootécnica, Sericicultu- 
ra, A p icu ltura  e H orticu ltu ra .

Só a Secção de Sericicultura ocupará vários 
edifícios. E ' esta sua organização :

/ Pavilhão  C en tra l
c - t-. . . , \ P avilhão  de Indústria  becçao Experim ental 1

de Sericicultura i Pavilhão  ^  Seleção
/ Pavilhão  de C riação
\ P avilhão  de A m oreira

O  D r. P au lo  de Lima C orrêa, conversando 
com o D r. F ern an d o  C osta, teve ensejo de ressa l­
ta r a im portância da agrosto logia  e da brom atolo- 
gia, cujos estudos estão sendo preconizados no 
país ha  mais de tr in ta  a n o s . E  referiu-se, de for­
m a m uito lisongeira, ao  D r .  E iner Koc, jovem de 
apenas 22 anos e que acaba de seguir para  os E s ­
tados U nidos, onde vai aperfeiçoar seus estudos 
de b rom ato lo g ia .

D eixando o a lto  do Edifício C en tral, os v i­
sitan tes se dirigem  a ou tras fu tu ras secções da 
Escola, que con tará  com as seguintes :

I M ecânica 
Fundição 
S erraria

O ficinas < F e rra ria
1 Selaria 
|  L atoaria 

A dm inistração  e R esidência

N ão  podem os descrevê-las todas, pois cada 
um a delas daria de certo  para  um a reportagem  in­
teira .

C E N T R O  N A C IO N A L  D E  E N S IN O  E 
P E S Q U IS A S  A G R O N Ô M IC A S

P o r ou tro  lado, queríam os saber a finalidade 
exata  do C en tro  N acional de E nsino  e Pesquisas
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A gronôm icas. Falám os ao seu diretor, professor 
José de M elo M orais, que nos disse, logo de en ­
tra d a  :

—- E ’ bom tom ar nota, sinão o senhor não 
poderá  re te r na memória tudo quanto  lhe vou 
dizer.

E  começou :
— O  C entro  N acional de Ensino e P esqu i­

sas A gronôm icas, creado na últim a reform a do 
M inistério  da A gricu ltura, enfeixa como com po­
nentes a Escola N acional de A gronom ia, os In s­
titu tos de Quím ica, Ecologia e Experim entação

rim ental, relativa a todas as questões agrícolas, 
que dem andem  pesquisas, está confiada ao In s­
titu to  de Experim entação do C . N . E . P .  A . 
E ’ êste institu to  que ficará encarregado  de efetuar 
experiências em todo  o Brasil e que dizem res­
peito ao cafeeiro, à seringueira, ao algodoeiro, à 
cana de açúcar e a tudo m ais. P a ra  isso, êle con­
ta rá  com um a rêde de estações experim entais e 
com cinco institu tos agronôm icos distribuídos re ­
gionalm ente pelo território  do B rasil. O  primeiro 
dêsses institu tos é o denom inado Institu to  A gronô­
mico do N orte  e foi localizado em Belém, onde as

Pavilhão de Seleção  —  Secção de Sericicultuca.

A grícolas, bem como o L aboratório  C en tra l de 
Enologia e o Institu to  N acional de Ó leo s . A ntes 
da  creação do C. N . E. P . A . o M inistério  
da A gricu ltu ra  era organizado por produtos, de 
sorte  que havia um a D iretoria de Café, ou tra  de 
P lan tas  T ex teis, ou tra  de F ru ticu ltu ra  e assim 
sucessivam ente.

INSTITUTO DE EXPERIMENTAÇÃO AGRÍCOLA

A gora, porém , o M in istério  passou a ser o r­
ganizado  por funções, de m odo que a p arte  expe-

construções dos edifícios em que funcionará e s ­
tão quasi term inadas. Êsse Instituto, que en tra ­
rá  em funcionam ento regular em 1941, cuidará 
principalm ente da seringueira e do latex por ela 
produzido . E studará , portan to , desde o plantio 
da hevea  e enxertia  da mesma, a té  à obtenção da 
borracha e fenôm enos pertinentes à sua in d ustria ­
lização. Além disso, o Institu to  do N o rte  tra ta rá  
do estudo apro fundado  das fibras vegetais e das 
p lan tas oleaginosas que existem na A m azônia e 
que podem, si exploradas convenientem ente, cons­
titu ir novas riquesas p ara  o país.
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Com as estações experim entais já existentes 
e as que estão sendo postas em funcionam ento em 
P atos (M in a s ) , Ipanem a (S . P au lo ), P asso  F u n ­
do (R io G rande  do S u l) , Rio C açador (S an ta  C a ­
ta rina) e C uritiba  (P a ra n á ) , o Institu to  de E x p e­
rim entação está trabalhando  em trigo com ótim os 
resu ltados e não é dem ais afirm ar que, den tro  de 
pouco tem po, se saberá  ao certo  qual a variedade 
que deve ser cultivada no P a ran á  e a que não 
deve ser cultivada no Rio G rande do Sul ou em S. 
P au lo . E stabelecidas as variedades cujo cultivo

deva ser p raticado  regionalm ente com sucesso, es­
ta rá  resolvido im plicitam ente o problem a do trigo 
no Brasil, pois a cu ltura  dêsse cereal ficará, sem 
dúvida, em condições de proporcionar largos lu ­
cros pecuniários aos que a ela se ded icarem .

P or outro  lado, nessas estações experim en­
tais vem sendo estudado  o som bream ento dos ca- 
fesais, p lan tas oleaginosas, bem como o algodão .

A gora  mesmo, em Sete Lagoas, em M inas, 
conseguim os esplêndidos resultados com o cu lti­
vo do algodoeiro "W e b e r"  e outros, ficando já

assen tado  que as sem entes ali p roduzidas serão  
fornecidas aos agricultores que residem  nas vizi­
nhanças dessa estação  experim ental, para  que êles 
as plantem  sob as v istas de seus técnicos.

Posteriorm ente, em irrad iação , as sem entes se­
rão  distribu ídas pelas zonas do E stad o  de M i­
nas nas quais o algodoeiro “W e b e r” se com porte 
tão  bem como em Sete L agoas.

A  parte  experim ental relativa à cu ltu ra  do 
arroz, realizada pelo Institu to  E xperim ental em 
M inas, já veio revelar que é em C oronel P ach e­

co que se obtem  a m aior produção, por un idade 
de superfície, com determ inadas variedades dêsse 
cereal, quando  anteriorm ente se acred itava que 
elas eram  ótim as apenas para  os terrenos fo rte ­
m ente calcáreos das zonas circunjacentes a Sete 
L ag o as .

Com  o milho tam bem  se executam  pesquisas, 
principalm ente com o cham ado “milho doce” .

E  é bom frisar que o Institu to  de E xperim en­
tação não  se descuida da parte  experim ental con­
cernente ao com bate à erosão, m anutenção da fer­
tilidade do solo e ro tação  de cu ltu ras.

Aprendizado Agrícola



7 4 REVISTA DO SERVIÇO PÚBLICO

INSTITUTO DE ECOLOGIA AGRÍCOLA

O  Institu to  de Ecologia A grícola cuidará da 
im portação de p lan tas exóticas que se prestem  a 
ser exploradas, econom icam ente, no país.

N ão  se deve esquecer que o café, por exem ­
plo, não é brasileiro e fez a riqueza de S . Paulo 
e do B rasil.

A  la ran ja  baiana, tran sp lan tad a  para  a C ali­
fórnia, fez com que aquela região am ericana se 
convertesse em p rodu to ra  por excelência dos fru ­
tos cítricos.

C on tará  o Instituto, para  a referida tarefa, 
com cam pos não só no Rio de Janeiro, como em 
ou tras zonas de climas típicos no B ras il.

O  Institu to  de Ecologia ocupar-se-á  tambem 
de assun tos como a ivorização e ou tras questões 
com plexas como essa . E s tu d ará  tam bem  os cli­
m as típicos do Brasil e seus micro-climas, exam i­
nando, não só sua flora natural, como o com por­
tam ento  das p lan tas que aí possam  ser cultivadas 
com êxito .

INSTITUTO DE QUÍMICA

O  Institu to  de Q uím ica ocupar-se-á  do estu ­
do sistem ático dos solos brasileiros sob o ponto 
de vista pedológico, isto é, verificará a m aneira 
pela qual os terrenos adquirem  características típ i­
cas sob a ação do clim a.

E ’ sabido hoje em dia que a rocha, em se 
decom pondo, não é o que imprime qualidades pe­
culiares aos solos a que ela deu o rig em . A  m es­
ma rocha, em se transfo rm ando  em climas áridos, 
dá terrenos com pletam ente diferentes dos que dela

se originam  em regiões de clima úm ido.
O  conhecim ento da gênese dêsses solos tem 

interêsse altam ente científico e p rá tic o .
Si um técnico conhecer que um solo é podi- 

sólico, fica em condições de saber de antem ão 
que êle necessita de adubações, pois possue suas 
cam adas superficiais desfalcadas de elem entos mi­
nerais que servem de alim ento às p lan tas .

O  Instituto, de Q uím ica A grícola já  possue 
g rande cópia de análises de perfis dos solos b ra ­

? * * * *  < **» * *  « • * > *  • m i t  w » X X  « » * '
■■■■nVKBKBBI 1 I

t o p  
■ ' . ✓

-r . - * - * * •  ’ “ j 

fãam,

Instituto de Ecologia.
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sileiros e, com o decorrer do tem po, conseguirá 
executar o m apa pedológico do país, em moldes 
sem elhantes aos que existem  represen tando  os 
solos europeus, am ericanos e japoneses.

O  In stitu to  tam bem  já p resta  assistência técni­
ca aos lav radores do B rasil.

A inda recentem ente, tra tou  das te rras da B ai­
xada F lum inense que estão sendo colonizadas pelo 
M inistério  da A gricu ltura , preconizando o em prê- 
go racional da calagem  com o fim de a tenuar os 
efeitos nocivos da acidez que ali existe acen tuada- 
m ente e que é prejudicial ao cultivo da m aioria das 
p lan tas exploradas pelos agricu lto res.

O  Institu to  tam bem  estuda as p lan tas tóx i­
cas, dando  indicações de seus em pregos, princi­
palm ente quando elas se prestam  para  insecticidas.

T em  êle executado, ultim am ente, todas as 
análises necessárias ao controle das m isturas das 
farinhas utilizadas no fabrico do pão mixto. P a ra  
isso, elaborou um m étodo muito in teressan te  para  
determ inação das porcentagens das d iferen tes fa­
rinhas que entram  nessas m isturas e êsse m étodo 
tem dado  ótim os resu ltados práticos, muito reco­
m endando os técnicos do próprio Institu to  e do 
M inistério  da A gricu ltu ra .

Iríam os longe si fôssem os deta lh ar as m úl­
tiplas a tiv idades do Institu to  de Q uím ica A grícola

LABORATÓRIO CENTRAL DE ENOLOGIA

O  L aboratório  C en tra l de E nologia ficou en­
carregado  do controle, no pnis, de tudo quanto  se 
refira à enologia e à v iticu ltu ra .

Com criterioso em prêgo de m étodos m odernos 
de análise, vem o L aboratório  verificando quais os 
vinhos que são fraudados, com prejuízos da saude 
p ú b lica .

O p era-se  êsse controle em colaboração com 
as au to ridades a lfandegárias e sa n itá r ia s . Com 
isso, o L aboratório  C en tra l de E nologia fica co­
nhecendo os vinhos estrangeiros que aqui chega­
rem em condições im próprias ao consumo, bem 
como ou tras bebidas.

Q u an to  aos vinhos nacionais, hab ilita-se  a 
consta ta r defeitos que porventura  haja nos mesmos. 
Si forem provenientes êsses defeitos de falha técni­
ca na elaboração dos vinhos, o L aboratório  perm i­
tirá  aos fabrican tes corrigí-los por meio de in stru ­
ções adequadas para  m elhorar o produto, concor­
rendo  assim  para  que a indústria  do vinho no B ra­
sil se aperfeiçoe e venha a constituir, den tro  de a l­
gum tem po, um a das mais prósperas do país. Com

êsse objetivo, o L aboratório  C en tra l de Enologia já 
vem preconizando o cultivo de castas especiais de 
uvas, adequadas ao nosso clima e que se prestam  
à e laboração de ótim os v inhos. E ssas castas, 
devidam ente enxertadas, têm sido d istribu ídas cm 
larga  escala aos viticultores, principalm ente no 
E stad o  do Rio (regiões m ontanhosas) e no sul de 
M in as.

A inda agora, o L aboratório  C en tra l de E n o ­
logia iniciou a instalação de suas dependências em 
alguns E stados do Brasil, inclusive em São Paulo, 
p a ra  onde destacou um de seus técnicos, que p er­
m anecerá em Jundiaí, centro v íticultor pau lista  
m uito ad ian tad o .

INSTITUTO NACIONAL DE ÓLEOS

O  Institu to  N acional de Ó leos foi re c e n te ­
m ente restabelecido no M inistério  da A gricu ltu ra , 
com subordinação ao C en tro  N acional de Ensino 
e Pesquisas A gronôm icas.

C aber-lhe-á  o estudo deta lhado  de todas as 
p lan tas oleaginosas do Brasil e ha de p restar, sem 
dúvida, re levantes serviços ao pa ís .

T ra ta rá  tam bem  das análises de óleos, ceras, 
e tc .,  is to .é , de p rodu tos que são largam ente con­
sum idos pelas indú strias .

Sôbre êsse Institu to , que reputo  de g rande 
u tilidade no Brasil, convem que se espere um p o u ­
co a té  que êle seja m ontado devidam ente.

E ’ de poucos dias a sua reinstalação  e deverá 
funcionar tam bem  no quilôm etro 47 da E s trad a  
R io-São Paulo , ao lado de ou tros serviços do 
C . N .  E . P .  A .

E is aí o que se nos oferece dizer à  "Revista 
do Serviço P úb lico".

C O N T R IB U IÇ Ã O  V A L IO S A

Bem sentíam os, an tes de ouvir o professor 
M elo  M orais, as deficiências de nossa m odesta 
contribuição a esta R evista, a través de um a rep o r­
tagem  que, por sua natureza, não poderia de certo 
lim itar-se a ligeira excursão e a no tas ap ressad as .

T ivem os ainda de ouvir o S r. R eynaldo  D ier- 
berger, arquite to  paisagista, e o D r . F rancisco 
F ernandes Leite, chefe da Secção de T e rra s  do 
M inistério  da A g ric u ltu ra .

A  C O M P O S IÇ Ã O  P A IS A G ÍS T IC A  D A  E S ­
C O L A  N A C IO N A L  D E  A G R O N O M IA

O  D r . Itag y b a  B arçante, quando nos ach á­
vam os no quilôm etro 47, nos apresen tou  ao S r.
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R eynaldo  D ierberger, que está fazendo a com po­
sição paisagistica da E sco la .

Si ha assunto  que não se presta muito a ser 
focalizado através de simples conversa é, de certo, 
êsse de arqu ite tu ra  paisag ística . E  si o inform an­
te, o técnico, é de feitio pessoal pouco expansivo, 
a  dificuldade é bem m aior.

G ostaríam os de trocar os papéis : tran sfo r­
m ar, por exemplo, o D r. Fernandes. Leite em a r­
quiteto  paisagista, e o S r. D ierberger em am ante 
do 'T om bo da Im perial F azenda N acional de 
S an ta  C ru z” . . .

com seus am igos M artim  A fonso de Sousa, Cris- 
tovão M onteiro  e outros barbaças das priscas éras 
das capitanias e seus donatários.

A gora, vam os conversar um pouco com o pai­
sagista D ierberger. V am os arrancar-lhe  algum as 
inform ações.

— E stam os encantados com os trabalhos que 
o senhor está realizando na Escola de A gronom ia. 
T a re fa  m agnífica, só com sua execução aquele re­
canto  se to rnará  ponto natu ral de afluência de tu ­
ristas !

— Pode ser.

• Vista do lago. A o  fundo, o Pavilhão Principal c o dc Biologia.

E  então  o leitor veria como aqui nos esparra ­
maríam os sôbre arqu ite tu ra  paisag ística . O  D r. 
F ernandes Leite iria longe, com eçando pelos ja r ­
dins suspensos da Babilônia, si não se reportasse 
a  épocas an te rio re s . . .

Realm ente, o m anuseio constan te  de a lfa rrá ­
bios e ou tras velharias bolorentas, que exige, como 
se sabe, paciência de um beneditino, to rna o h o ­
mem am ante das “buscas” e das coisas prehistóri- 
cas. E  o D r . F ern an d es Leite, conversando co­
nosco, pensa que nós outros convivemos tambem

Im aginam os ou tras coisas bonitas para  dizer 
ao S r. D ierberger. E  dissem os.

M uito  obrigado .
M as com geitinho, começámos a discorrer s ô ­

bre jardinagem , hesitan tes e com receio natural 
de erra r em nossas considerações.

E  o S r. D ierberger anim ou-se então a a fir­
m ar que os trabalhos que vem realizando no Q u i­
lôm etro 47 obedecem a um plano geral de constru ­
ções, distribuidas de forma harm oniosa, a ju s tan ­
do-se à topografia  local.
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— M uito  b e m .
É ram os todo o u v ido . Im punha-se mesmo 

m uita a tenção , pois em bora se tra ta sse  de coisas 
verdejan tes, v içosas e floridas, nossa im aginação 
v ag u eav a  em im enso deserto , sem a mínima p e rs­
pectiva de ligeira miragem de id é ia s . . .  U m  va- 
sio com pleto . M as o lapis esteve assen tad o  a es­
perar ansioso por ou tra  a rran cad a  heróica do Sr. 
D ie rb e rg e r .

(T a lv ez  o conhecido técnico nunca tivesse es­
tado  tão  assed iado  pelo r e p ó r te r ) .

— E xig ia-se  um a com posição paisag ística  
aproveitando-se  os elem entos natu rais tan to  q u an ­
to possivel, afim dc estabelecer-se perfeita harm o­
nia com o conjunto  geral das instalações previstas, 
tan to  do lado esquerdo, onde se acham  localiza­
das a Escola e suas secções, como do lado fro n ­
teiro, no qual tambem estão sendo feitas várias 
construções pertencentes ao C entro  N acional de 
Ensino e Pesquisas A gronôm icas.

E  o S r. D ierberger fez uma pausa .

N ão  sabíam os si desejava continuar.
E  foi com satisfação  que o vimos prosseguir :
—■ A form ação do terreno previsto  para  o 

parque propriam ente dito está se processando, ten ­
do já ficado reservada uma área que se pode cal­
cular em 300 mil m etros quadrados. P a ra  isso, foi 
o rganizado  um cuidadoso projeto, que com preende 
bosques, aléas, vários agrupam entos de palm eiras e 
macissos de arbustos florísticos, em qu? figurem  
trepadeiras e árvores de g rande efeito ornam en­
tal. Como sabe, temos num erosas árvores de flo­
ração . C uidar-se-á , é claro, das variedades d ife­
rentes e ter-se-á  ainda em conta as épocas de sua 
floração. O  porte dessas árvores será tambem 
objeto de atenções especiais, afim de estabélecer- 
se perfeito  equilíbrio na sua distribuição.

Si o S r. D ierberger não dissesse mais nada, 
não teríam os de que nos queixar. Êsses d e ta ­
lhes são realm ente in teressantes e seu esforço e 
sua gentileza estavam  por nós sendo devidam ente 
apreciados.

E  prosseguindo :
— U m  grande lago já foi aberto, mas outro 

maior está sendo construído, que darão, sem d ú ­
vida, m uita vida ao parque, to rnando-o  assim  a in ­
da  mais gracioso. A  sua localização é tal que 
perm itirá que suas águas reflitam  algum as cons­
truções próxim as e macissos de p lan tas ornam en­

tais de flo ração . A distribuição das aléas não foi 
a rb itrá ria . A o contrário , exigiu acurado  estudo, 
de form a a realçarem  certas v istas, não  só das p ro ­
xim idades como das grandes d istâncias, perm itin­
do assim  inúm eras e belas perspectivas dos d ife­
ren tes agrupam entos de p lan tas o rnam enta is.

D epois de ouvir tão  ag radavel descrição, gos­
taríam os de fazê-la acom panhar de um a vista fo­
tográfica  do lago já  aberto , a refle tir os tufos o r­
nam entais a que se referiu  o Sr. D ierb erg er. E  
só mais tarde, den tro  talvez de uns dois anos, a 
m áquina fotográfica poderá, então, d a r idéia mais 
aproxim ada dos belos jard ins da Escola N ccional 
de A gronom ia. Em todo o caso, aqui estam pam os 
um a fotografia do lago já constru ído e é pena que 
a objetiva não tivesse apanhado  os cisnes a que já 
aludim os linhas a trá s .

N A  S E C Ç Ã O  D E  T E R R A S  D O  M IN IS T É R IO  
A A G R IC U L T U R A

Fom os ainda ã Secção de T erras , do M in is­
tério da A gricu ltura , afim de conversar sôbre a 
Im perial F azenda de S an ta  C ru z .

A ssim  que o D r. F ern an d es Leite se lem­
brou da prom essa que nos havia feito, de mais 
detalhes sôbre a im ensa região, tirou de um a g a ­
veta uns processos e, espalm ando a mão sôbre um 
deles, como a dem onstrar a posse de coisa precio­
síssima, nos declarou :

— A qui o senhor encon trará  o histórico da 
F azenda, a p a rtir  de 1557. . .

, O lhám os desalen tados p ara  aquelas folhas de 
papel encard idas pelo tem po. Seria mau gôsto e 
mesmo desatenção revelar desin terêsse pelos ca­
lham aços .

E  m eterm os mãos à obra, fo lheando-a à p ro ­
cura de um ponto  digno de transcrição  para  uma 
simples reportagem , sem foros de m onografia ou 
"tom bo” . N o fim de certo  tempo, os nom es das fi­
guras veneráveis de C ristovão M onteiro , M anuel 
V eloso de E spinha, M anuel C orrêa, A ntônio  de 
A lvarenga, F rancisco de A lvarenga e outros, já 
estavam  nos enrodilhando num cipoal trem endo de 
transferências e b a rganhas de sesm arias. . .

Barganha, sim senhor. N om ezinho que é um 
prim or de elegância. . .

M as, vam os agora a uma página inteira do 
tal "tom bo” .
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“P ero  F erraz , loco-tenente do capitão desta 
cap itan ia de São V icente  pelo S r. M artim  A ffon- 
so de Sousa, capitão e governador dela, por el-rei 
nosso senhor, e do seu conselho, e tc . Faço saber 
a todos os juizes e justiças e oficiais desta  C ap i­
tania, que esta m inha carta  de data  de terras de 
sesm arias de hoje p ara  todo sem pre virem, e o 
conhecim ento pertencer, em como C hristovão M o n ­
teiro, m orador desta  capitania, me foi feita um a pe­
tição, dizendo em ela que ele ha trin ta  anos po­
voa e m ora nela, e nela casado com m ulher, e fi­
lhos, e netos, e tem muito favorecido e a judado  a 
susten ta r a terra , assim  em tem po de guerra, como 
de p az” e tc . e tc . ■

N ão  podem os es tran h ar muito o estilo do 
loco-tenente  P ero  F e r ra z . A s escritu ras passadas 
a inda  hoje nos tabeliães da rua do R osário são bem 
parecidas com esta que aqui transcrevem os.

M as não  valia a pena rebuscar a papelada, que 
restituim os sem dem ora ao D r . F ernandes Leite, 
in térp rete  au torizado  de docum entos dessa n a ­
tureza .

D eixando o histórico da F azenda  N acional de 
S an ta  C ruz, tocám os nas providências judiciais 
necessárias à posse das terras da Fazenda do R e­
tiro  por parte  da U n ião .

E , num instante', o D r . F ernandes Leite ex ­
plicou o feito .

— D na. G abrie la  da G am a Larue, inventa- 
rian te  e única herdeira  de seu m arido G eorge L a­
rue, fez cessão de seus direitos hereditários a C as- 
siano C axias dos Santos e a Benedito G onçalves 
Serra, pela im portância de 150:000$0, tendo sido 
ad jud icados os bens da herança àqueles cessioná­
rios, en tre  os quais existiam  terras do domínio di­
reto  da U nião  F ed e ra l.

Com o esta não tivesse tido conhecim ento da 
referida cessão, que se fez sem a observância do 
d isposto no a r t .  683 do C ódigo Civil, depositou 
a m encionada im portância de 150:000$0 e, basea­
da  nesse mesmo artigo , acionou, no Juizo da l . a 
V a ra  da F azenda  Pública do E stado  do Rio de Ja­
neiro, os referidos cessionários p ara  deles haver, 
pelo preço por que adquiriram , os imóveis do d o ­
mínio direto da mesma U n ião .

T en d o  o Juiz se ju lgado incom petente, foram 
os autos rem etidos ao Juizo da l .R V a ra  da F a ­
zenda Pública do D istrito  Federal, havendo o Juiz 
en tão  em exercício — D r. E dm undo Ludolf — 
ju lgado  procedente a ação .

O s réus apelaram  p ara  o Suprem o T ribunal 
Federal, mas como a apelação fôsse recebida no 
só efeito devolutivo, poude a LInião F edera l imi- 
tir-se  na posse dos referidos bens, diligência essa 
determ inada pelo então Juiz da 2.n V a ra  da F a ­
zenda Pública do E stado  do Rio de Janeiro — D r. 
P orte la  Santos — em cum prim ento da carta  p re­
catória expedida p ara  aquele fim pelo então Juiz 
da l . a V a ra  da Fazenda Pública desta C apital, D r. 
José Tom az da C unha V asconcelos F ilho .

O B R A S  D E  S A N E A M E N T O

N o dia da visita às construções do Q uilôm e­
tro  47 da E strad a  R io-São Paulo  vimos um a d ra ­
ga do D epartam ento  N acional de O bras de S a­
neam ento no serviço de lim peza de um córrego. 
Falám os ao jovem engenheiro Ivan M ariz, que 
teve a seu cargo a  fiscalização dos serviços de 
d ragas na B aixada de S epetiba.

Sua ta re fa  é d u ra . N o  verão, às 4 horas 
da m anhã, já  está êle a desbravar as terras 
a lagadiças daquela reg ião . O  chefe de turm a de 
engenheiros é o D r . Luiz Lima da V eiga, que dis- 
tribue os serviços por dez engenheiros, todos es­
forçados auxiliares do D iretor H ildebrando de 
G óes.

E m bora não tenham  term inado os trabalhos 
de saneam ento, m odificou-se inteiram ente o a s ­
pecto da reg ião . O s proprietários da fazenda M a- 
zomba com eçaram  a dividir as suas te rras em lotes 
p ara  a im ediata colonizarão e o M inistério  da 
A gricu ltu ra  escolheu a g rande área  exaguada pelas 
valas Piloto e dos Bois, para  localizar a escola Su­
perior de A gronom ia, cujos principais pavilhões 
já se erguem  nas proxim idades da R io-São P au lo .

A  vala Piloto, hoje canal do Piloto, aberta  em 
toda  a extensão, o canal do Pinto, o canal de 
P iranem a, canal da H orticu ltu ra  e toda  a d rena­
gem secundária, estão  transfo rm ando  essas terras 
perm anentem ente a lagadas em ricas p a s ta g e n s .

O  rio Itaguaí foi regularizado  no trecho da 
valinha ao Piloto, o que fez desaparecer o Largo 
do P ân tan o  com o abaixam ento de 2,5 m. do lençol 
dágua existente an teriorm ente.

O  quadro  desolador das águas correndo em 
roldão por sôbre êsses cam pos duran te  a estação 
chuvosa, inundando tudo, form ando lagoas e au ­
m entando os pântanos, desapareceu com a limpeza
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dos cursos obstru ídos e com a dragagem  de novas 
caixas, em p lena execução.

A  parte  da m ontante do rio Itaguaí, desviada 
d ire tam ente p a ra  o m ar, por interm édio do curso 
do A rapucáia , aliv iará a descarga do trecho de 
jusan te  do curso principal e im pedirá que as águas, 
deslisando pela encosta das m ontanhas abru tas, 
não encon trando  escoadouro facil, formem ex ten ­
sos a lagados no sopé da s e r ra .

Poderíam os publicar os dados referen tes aos 
serviços executados pelo D epartam ento  N acional 
de O b ras de S aneam ento . Si o fizéssemos, esta 
reportagem  ficaria com a ap resen tação  de re la ­
tório .

Com o observám os no Q uilôm etro  47, a te rra  
está  ago ra  de ta l form a enxu ta  que foi necessário  
in sta lar-se  alí um a rêde im ensa de irrigação .

★ ★ ★

Com esta reportagem , procurám os divulgar, 
em bora m odestam ente, um dos m aiores em preendi­
m entos do G ovêrno do P residen te  V a rg a s  : a cons­
trução da nova sede da Escola N acional de A g ro ­
nom ia e de ou tras secções do C en tro  N acional de 
Ensino e Pesquisas A gronôm icas, do M inistério  
da A gricu ltu ra , em preendim ento que m arcará, sem 
dúvida, na história adm inistrativa do país, o início 
de um a nova e b rilhan te  fase de nossas a tiv idades 
agronôm icas, com m agníficos resu ltados p ara  a 
econom ia nacional.

Z E L E  PELA  C O N SER V A Ç Ã O  E  E C O N O M IA  D O  M A T E - 
<4 RIAL D E  SE U  U SO  : M A TERIA L D O  G O V Ê R N O  ^

É D IN H E IR O  D E  T O D O S  N Ó S


